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U sando a n i t r im id a z in a ,  tra taram , os au to res  60 cr ian ça s  co m  giardíase.  
Aos p a c ien tes ,  com  id a d e s  var iá ve is  d e  dois a d e z  anos, a d m in is t r a r a m  200 m g  
do m e d ic a m e n to  duas  ou três  v ê zes  em  24 horas, d u ra n te  c inco ou se te  d ias .

O b t ive ra m  a p e r c e n ta g e m  global de curas de  90% e as d i fe ren ça s  n o tad as ,  
em  relação  aos trê s  grupos  co n s t i tu íd o s  e co m p o s to s  de  20 in d iv ídu os ,  fo r a m  
in e x p r e s s iv a s .

A to le rân c ia  ao co m p o s to  a n t ip a ra s i tâ r io  u t i l i za d o  p ô d e  ser con s id e ra d a  s a 
t is fa tór ia ,  sen ão  que êsse f a to  e os re su ltad os  te ra p êu t ico s  reg is trad os  co n d u z i
ra m  à  con vicção  de que se t r a ta  de  n ô vo  e e f ic ien te  recurso  in d icá ve l  p a r a  a 
e lm in açã o  da  in fecçã o  d e v id a  à G iardia  lamtalia.

INTRODUÇÃO

N o decurso dos ú ltim os anos, in d iscu ti-  
-1 progresso ocorreu no que con cerne ao 

\ z : a m e n t o  da g iard íase . D uas e fe tiv a s  
a furazolid ona e o m etron idazol, 

- s a r am  a substitu ir  os ag en tes terap êu -
- :: - an teriorm en te  usados, p roporcionan - 

: axa s  bem  m ais exp ressivas de cu ras. 
; :onsiderarm os, porém , que essa  p roto- 
: : : ; e  é m uito  d issem in ad a  em  grande n ú -  

- / :  de  regiões, to rn a -se  d estacáve l a c ir-  
./.s tâ n c ia  de que precisam os dispor de 
/ / .postos su fic ien tem en te  e ficazes e, ta m -  

j t / / .  pouco  custosos e ad m in istráveis se 
./ã : esquem as p a u la tin a m en te  dotados  
z/.aiores s in ge lezas. A ssim  sendo, é ju s-  

\ : . : a v e l  a procura de n ovas su b stâncias, 
: ■ azes ta lvez de fazer com  que a lca n ce -  

:a i s  d esid eratos.

Em face  à u tilid ad e d.o m etron id azol, in 
vestigações re la tivas às propriedades de 
diversos derivados n itr im id azó licos p a ssa 
ram  a ser am p lam en te  ju s tif ica d a s. Um  
dos fru tos dessas pesq u isas é a n itr im id a 
zina ou 1 -(N , b e ta -e til-m o r fo lin o ) -5 -n itr o -  
im idazol, já p recon izada para a e lim in a 
ção do parasitism o m otivad o por T richo-  
mo?ias vag in a lis  e valiosa , a propósito dessa  
ind icação , con form e d em onstraram  a lg u 
m as com unicações, en tre as quais lem b ra
m os a de De C arneri (3) .

B aran sk i (2) e H uggins (4 ) , n o  B rasil, 
efetu aram  observações in ic ia is  acêrca da 
cap acid ad e curativa  da n itr im id azin a , re 
la tiv a m en te  à g iard ía se . A ssin alaram  ê x i
tos terap êu ticos ausp iciosos e sugeriram  a 
e fetivação  de novos estudos sôbre a q u es
tão, a fim  de serem  co le tad as co n firm a -

T rabalho do Serviço de D oenças T ransm issíveis, do H ospital do Servidor Público  E stad u a l “Francisco  
Mora to de O liveira” , e da  Seção de Parasito log ia do In s t i tu to  Adolfo Lutz, de São P au lo .
Médico do Serviço de D oenças T ransm issíveis.
D iretor do Serviço de D oenças T ransm issíveis.
Técnica de labora tó rio  da  Seção de Parasito logia.
Recebido para  pub licação  em 6-10-71.



24 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. VI — N° 1

ções, p ra ticad as com parações e e sta b e lec i
das as m ais apropriadas posologias.

P ara  propiciar colaboração re lac ionad a  
com  o assun to  em  questão, tra tam os cr ia n 
ças e ad u ltos com  g iard íase, u sando a n i-  
tr im id az in a . A través da presen te  p u b lica 
ção, ap resen tam os a lgu m as das v er if ica 
ções que con cretizam os.

MATERIAL E MÉTODOS ^

U tilizam os preparação  líqu ida de n itr i-  
m id azin a  con ten d o  200 m g em  5 m l. M e
d icam os 60 cr ian ças com  g iard íase e o d ia g 
n óstico  da protozoose decorreu sem pre de 
exam e p arasito lóg ico  das fezes realizado  
pouco tem po a n te s . Os p ac ien tes  resid iam  
em  um  con ju n to  de h ab itações rústicas s i
tuad o na  Serra do M ar, con h ecid o  com o  
“co ta  200” e loca lizado no m un icíp io  de 
S ão B ernardo do Cam po, às m argen s da 
V ia A n ch ieta .

S em  levarm os em  con ta  côr e ssxo , su b 
d ivid im os os in d iv íd u os tra tad os em  três 
grupos, esp ec ificad os no  Q uadro I, com  in 
clusive, re ferên cia s às p oso log ias p rescri
ta s  .

B aseam os o controle de cura na  e x e 
cução de três exam es da m atéria  feca l, 14 
e 21 d ias após o térm ino  das séries m ed i

ca m en to sa s . O m étodo lab oratoria l em 
pregado fo i de H offm an , P on s e Janer, 
sendo que d eta lh es p er tin en tes a êsse  pro
cesso  estão  con sign ad os n o  com pêndio  es
p ecia lizad o  de autoria  de A m ato N eto & 
cols. (1) . C onsideram os que houve e lim i
n ação  da p arasitose  quando as pesquisas 
sem a n a is  c itad as não ev id en ciaram  cistos 
de G ia rã ia  lam blia .

RESULTADOS

No Q uadro II estão  reg istrad as as in 
form ações que, fu n d a m en ta lm en te , ob ti
vem os.

Os tra tam en tos ocasionaram , não fre 
q ü en tem en te , m a n ifesta çõ es co la tera is , re 
p resen tad as por vôm itos, n áu seas, a n o re
x ia , d iarréia , nervosism o e son o lên cia ; elas. 
en tre ta n to , jam ais foram  in ten sa s  e preo
cu p an tes e, por outro lado, tornaram -se  
au sen tes, h ab itu a lm en te , no segun do dia 
de ad m in istração  da droga . É oportunc  
sa lien tar , porém , que d istúrbios g a str in 
te s tin a is  e outros são com uns en tre  os m o
radores do loca l que esco lh em os para levar 
a cabo o estudo, o que torn a  im prudente  
relacion ar, ca tegor icam en te , as queixas 
com  a in gestão  do com posto  an tip arasi-  
tário .

QUADRO I —  T ratam en to  da g iard íase  de cr ian ças por m eio  da n itr im id azin a: in fo r 
m ações sôbre os grupos con stitu íd os e posologias in d icadas

Grupo Id ades ; N ú m ero de
(em  an os) ! crian ças

P osolog ias in d icadas

II

2 a 6

2 a 6

20 . 200 m g, duas vêzes em  24 horas, 
durante cinco dias

20 200 m g, d u as vêzes em  24 horas,
duran te se te  dias

III a 10 20 ; 200 m g, três  vêzes em  24 horas, 
d u ran te c inco  d ias
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ô'UADRO II — T ratam en to  da g iard iase de 
resu ltad os obtidos

G rupo Curados

I 17

II 18

III 19

T ota is 54

C o m e n t á r io s

Os fa to s rela tad os perm item , acred ita -  
mos, apresen tar as pond erações a seguir  

enumeradas.

1) É in d iscu tív e l a a tiv id ad e terap êu -  
tica da nitrimidazina no sen tid o  de e lim i-  

m a r  g iard íase de crianças.

          2)As p ercen tagen s de su cessos tera -  
p êu ticos assin a lad os são  b a sta n te  exp ressi-
v a s  e  perm item  situar a droga em  aprêço  

entre as  m ais e fe tivas, quando a cura da 
cau sad a  p ela  G iarã ia  la m b lla  é o 

ob jetivo  visado.  

            3) E m preendem os a in v estig a çã o  em  
ambiente rural onde a g iard íase é m uito  

êsse fa to , som ado à fá c il tra n s -  
da p arasitose, n êle  p rovavelm en te  

con ced em  m aior ên fa se  às taxas  
de curas que pudem os detectar.

cr ian ças por m eio  da n itrim idazina:

Não curados P ercen tagen s  
de curas

3 85%

2 90%

1 ! 95%

6 í  90%

4) A to lerân cia  ao m ed icam en to , por 
parte das cr ian ças tra tad as, é c ir c u n stâ n 
cia  tam b ém  d ign a de destaque, p o is co n s
titu i a tr ib u to  in d isp en sá v e l de a gen te  t e 
rapêutico  d estin a d o  a b en efic ia r  grande  
n úm ero de pessoas.

5) As três p ercen ta g en s já  referidas, 
apesar de d iferen tes, não tradu ziram  m ar
ca n te  predom ín io  do valor de determ in ad a  
poso log ia . Sem pre elevados, ta is  valores  
atestaram  a e fe tiv id ad e  da  n itr im id azin a  
e, sem  dúvida, d eixaram  p a ten te  a n ece ss i
dade de en con trar  esquem as d efin itivos, na  
m edida do p ossível de d u rações reduzidas.
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SU M M A R Y

The a u th o rs  t r e a te d  60 ch ild ren  w i th  g iard ias is  u s in g  n i t r i m i d a z in e . The  
p a t ien ts ,  aged  tw o  to  te n  years ,  rece ived  200 m g  of th e  drug  tw ic e  or  th r e e  t im es  
daily,  for  f ive  or seven  days.

The global resu lts  sh o w ed  90% of  cures m i d  th e  d i f fe ren ces  b e tw e e n  th e  
:hree  groups of tw e n t y  p a t i e n t s  each  w e r e  n o t  s ign if ican t .

T olerance  to  th is  a n t ip a r a s i ta r y  dru g  w a s  sa t i s fa to ry ,  a n d  th is  f a c t  p lus  
:he  th e r a p e u t ic  resu lts  o b ta in e d  led  to  th e  conclusion  t h a t  n i t r im id a z in e  is  a  
".ew an d  e f f ic ien t  drug  fo r  th e  t r e a t m e n t  of in fec t io n  b y  G iard ia  lam blia .
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